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Esposende 

Ex-Combatentes do Ultramar 
Fuzileiro Especial 

ANTÓNIO CEPA: 
MILITAR BRILHANTE 

Nasceu na nossa terra, em 26 
de Setembro de 1939, e cedo 
ficou conhecido pelo popular 
Tone da Zira. 

Chegada a hora de prestar o 
serviço militar, decidiu seguir a 
carreira das armas, alistando-se 
na Marinha, como 2º Grumete, 

tendo jurado bandeira no dia 15 
de Julho de 1960, na base do 
Alfeite. 

Em 25 de Maio de 1964, é 
dado como apto no Curso de 
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AGRUPAMENTO Nº82 DE S. BARTOLOMEU DO MAR 

ESCUTEIROS VIVEM ANO ESCUTISTA 
O Agrupamento 82, dos Escuteiros de S. 

Bartolomeu do Mar, concelho de Espo
sende estão a viver, desde Outubro pas

sado, o seu projecto tradicional da 
"Abertura do Ano Escutista". E porque 
este acontecimento faz parte da vida do 

segundo Agrupamento mais velho no 
concelho de Esposende, a conversa é 

com o seu Chefe carismático e fundador, 
o Delfim Cepa, ou Fino, como é cari

nhosamente tratado no nosso meio 
marense e entre os Escutas da terra. A 
vivência deste ano compromete toda a 
comunidade que aposta na formação. 

Continua p. 2 

Finalista do Curso de Design e Moda 
CARINAAZEVEDO ESTAGIA COM TOMMY HILFIGER 

Carina Mourão Azevedo, 
natural de S. Bartolomeu do 

Mar, concelho de Esposen
de, venceu o concurso de 

criatividade dos 25 anos da 
marca Tommy Hilfiger 

(Foto). Para além do estágio 
com o próprio criador ame
ricano, Carina recebeu 1·as-

gados elogios do autor pelos 
trabalhos apresentados , 

baseados nos marinheiros 
portugueses a partir do 

século XV. "É um orgulho 
para o Município", disse a 

Vereadora J aqueline Areias. 

Continua p. 3 
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ESCUTEIROS VIVEM ·~o ESCUTISTA'' T. e Fotos: 

Cont.inuação da. p. 1 
M. Azevedo 

bro. Por norma, o arranque dá-se com o Acampamento Regio
nal de Braga, que este ano acolheu oito mil escuteiros, com 
uma organização que faz inveja a muita gente. Aliás, todas as 
actividades que os escuteiros lançam no terreno prima pela 
organização "democrática" e de "responsabilidade partilha
da" com todos os elementos. "Só assim há garantia de todos 
serem úteis e sentirem fazer parte do grupo'', para além da 
necessidade da "partilha e da pa rticipação de cada um" 
enquanto elemento escutista. 

Os objectivos desta caminhada anual passam por 
"continuar a dar frutos" ao nível de todas as secções, "ser 
diferente, trabalhar para uma maior abertura e reforçar o con
vívio com os antigos escuteiros". No fundo, é uma "aposta na 
renovação", adiantou ao "Brisa de Mar", o Chefe Delfim Cepa. 

Chefe do Agrupamento, Delfim Cepa, (à direita) e António Fernando 
Cepa, Secretário Administrativo do Agrupamento na Sede Social, no 
Centro Cívico de Mar. 

"Temos de reconhecer que para os escuteiros, a abertura 
do ano escutista é um marco importante, até porque cada 
abertura em cada ano é diferente", salienta aquele responsá
vel. 

Para concretizar o plano de actividades são vários os even
tos programados, com destaque para acções mais evidentes 
e que passam por uma maior visibilidade junto da população, 
ou seja, levam a uma maior envolvência com a comunidade. O Agrupamento 82 dos escuteiros de S. Bartolomeu do Mar 

são uma referência histórica na vida da comunidade de S. 
Bartolomeu do Mar. Centenas de crianças e jovens, hoje mui
tos deles já avós, beberam formação nesta escola da juventu
de. E, se tudo teve um início, já lá vão 34 anos, o trabalho que 
uma mão cheia de dirigentes continua de forma voluntária a 
oferecer à meia centena de jovens de hoje são o sinal mais 
vivo e altruísta de serviço aos outros. Trata-se de uma causa 
que deve ser reconhecida por todos e, por isso, acarinhada 
por cada um. Afinal, as nossas crianças estão bem entregues 
e é muito o trabalho que se faz na sede, no Centro Cívico de 
Mar, durante a semana, com a preparação do trabalho que 
decorre, muitas das vezes, ao fim-de-semana. São "marcos 
importantes na vida simples de cada escuteiro", como afirma 

São exemplo destas acções, como recorda o Chefe Delfim, o 
Magusto que decorreu em 13 e 14 de Novembro, pela envol
vência e abertura da comunidade local; a Ceia de Natal, como 
encontro e convívio entre escuteiros, amigos e famil iares; a 
Via Sacra, como preparação da Páscoa, com o seu carácter 
espiritual ou religioso e o Acampamento final do ano para 
escuteiros, pais e amigos, enquanto parte lúdica do trabalho; 
por fim, as cerimónias das Promessas, enquanto sinal de 
esperança e continuidade do serviço e de caminhada na vida 
de cada escuteiro. 

O trabalho desenrola-se por triénios. No primeiro ano o 
tema foi centrado na "Palavra ", tendo como patrono S. Paulo; 
o ano passado, o tema foi o "Agir", centrado na figura de S. 
Nuno de Santa Maria" e este ano o tema é "Testemunho" e 
tem como patrono de referência a Madre Teresa de Ca lcutá. 

o Chefe Delfim Cepa. 

Cada Ano Escutista começa em Outubro e termina em 
Setembro do ano seguinte. Em Mar, o arranque deste Ano 
Escutista deu-se com o acampamento do dia 27 de Setem- Continua p. 3 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

+ . Fernando Cepa 

+ Dr. António Maranhão Peixoto 

+ Dr. Manuel A. Sampaio Azevedo 

+ Dr.ª Paula Cristina Cepa 

Colaboradores: 

• Dr.º Dora Cepa 

• Revº Pároco de Mar 

• Educadoras do jardim de 
Infância 

• Isaac Amorim 

Registo Nº 13553/ 86 

MEMÓRIAS DE SOFRIMENTO ... 
A guerra colonial que durante 13 anos e pari de enumerar os mortos do Batalhão, com desta

uma causa inútil atirou os nossos jovens para o que para o nosso conterrâneo José Vaz Saleiro 
desconhecido e fez-lhes conhecer de Lima (Ver trabalho elaborado na 
os horrores da vida deixou mar- edição de Julho do "Brisa de Mar", 
cas nos seus actores principais e, - ··~°-'°.'.'!."' -- da autoria de Fernando Cepa), e 
sobretudo, sofrimentos que per- ~Alati , os feridos graves e ligeiros. Com 
duram ao longo da vida e perma- r preâmbulo do Major Celestino 
necem vivos na memória dos do Ferreira da Costa, o autor na apre-
antigos soldados. Parte deste • Sn~ sentação aponta como missão da 
sofrimento é-nos relatado por "'=ffl""'"""'~ obra o fazer constar "às gerações 
Alfredo Santos Fonseca no seu : vindouras, o sofrimento sentido 
livro "Memórias do Sofrimento - por aqueles que foram obrigados, 
Na guerra em Moçambique" que pela teimosia política de um regi-
viveu entre 1966-68. Ao longo de me, a enfrentar uma guerra inde-
40 capítulos, o autor para além sejada". Editado em 200 1, e com 
da cronologia exaustiva, deixa as --------------- 208 páginas, onde se incluem 

!966-1%11 

suas memórias sobre a participa- dezenas de fotos da época, o livro 
ção na guerra colonial desde a entrada para ºI do empresário Alfredo Fonseca tem o depósito 
quartel até ao desembarque, não esquecendo legal nº 178088/ 02. 

M . Azevedo 
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Carina Azevedo vence concurso criativo Tommy Hilfiger 
Continuação da p. 2 

A estudante Universitária de Design e Moda, Carina Azeve
do, natural de S. Bartolomeu do Mar, concelho de Esposen
de, venceu o concurso de criatividade promovido pelo cria
dor de moda norte-americano Tommy Hi/figer, com a inter

pretação de um took C(;issic American Coo/, mas dando-lhe 
-~ um toque português. 

cer porque os concorrentes eram muitos e bons. Sinto-me 
muito feliz pois é uma porta aberta para o futuro. E, para 
início de carreira, é muito bom, pois é um prémio muito 
importante". Esta mesma ideia foi reforçada numa entrevista 
dada à Esposende Rádio, no dia 21 de Novembro .. 

Ao saber da notícia, a Vereadora da Educação e Cultura, 
Jaqueline Areias, referiu que este prémio "orgulha o nosso 

A notícia apanhou de surpresa a finalista do Mestrado do Município", desejando que o mesmo seja ~o começo de uma 
Curso de Design e Moda, da Faculdade de Arquitectura da grande e promissora carreira·. 
Universidade Técnica de Lisboa (FAUTL), quando participava Carina Azevedo, com este prémio deu voz ao nosso conce-
numa conferên- eia do criador de lho e saltou para as páginas de toda a imprensa local, distri-
moda naquela " Este prémio Universidade. tal, nacional e internacional. Basta clicar em "Tommy Hilfi-

Tommy Hilfiger orgulha 0 nos- anunciou o vence- ger+Carina Azevedo" e a notícia salta aos olhos. 
dor no final da conferência e "Brisa de Mar", o Centro Social da Juventude de Mar que a 
teceu rasgados so Município. e1o·g1·os a·s m·a1·s de c · f t d tr E 1 d E · B' · _arma requentou an es e en . ar na _ sco a o nsmo c;is1-
duas dezenas Que seja O de trabalhos apre- co e a freguesia de Mar dão os parabéns à Carina pela con-
sentados pelos começo de finalistas do Mes- quist<;1 deste prémio distinto. que qualQ\.ler designer no início 
trado e da Licen- uma grande e ciatura. O prémio da carreira gostaria de guardar no seu Curriculum. 
consta de um promissora estágio de três F====================== 
meses na recen- te sede da empre-
sa, situada em - carreira". Amsterdam, na 
Holanda, o Cen- JaquellneAreias, tro Criativo para a 
Europa. No VereadoradaEducação entanto, o trabalho 
a p r e s e n ta d o pela Carina Az.eve-
do deixou de tal maneira satisfeito o designer americano que 
este não pôs de lado a hipótese do estágio decorrer na sede 
da empresa, em Nova Iorque, directamente consigo. 

A marca Tommy Hilfiger está a comemorar os 25 anos de 
vida, e o criador esteve vários dias em visita a Portugal, onde 
aproveitou para abrir uma loja no Centro Comercial Colombo, 
em Lisboa, visitar o Museu de Design e de Moda (MUDE), a 
quem ofereceu um peça da sua colecção e deu uma confe
rência na FAUTL, tendo escolhido, ern exclusivo, o vencedor 
do prémio. 

O criador norte-americano, ficou "surpreendido e muito 
i m p res- sionado", 
com os "Sínto-memuitofeliz, trabalhos 

e elogiou pois é uma porta aberta ª qualida-
de dos mesmos, 
t e n d o para o futuro''. afirmado 
que "os CarinaAzevedo trabalhos 
apresen- t a d o s 
foram muito bons". E rematou: "se pudesse, contratava-os a 
todos". 

Por outro lado, Tommy Hilfiger que está a realizar uma 
"tourné" por diversas Universidades da Europa ligadas à 
moda, não regateou elogios à própria FAUTL, referindo que 
"a nível internacional, está no topo". 

Dirigindo-se à vencedora do concurso salientou que o pro
jecto apresentado por Carina Az.evedo "representa bem a 
minha marca e a ideia que tenho para ela, o que é bom. A 
Carina Azevedo adivinhou o que eu queria e soube transmitir 
a ideia de futuro das minhas criações", salientou o famoso 
criador de moda. 

Carina Az.evedo, a frequentar o último ano do Mestrado do 
Nota: 0s artigos assinados são da Curso de Design e Moda, 
Inteira responsabllfdade dos seus auto- referiu ao "Brisa de Mar"que 
res. ~não estava à espera de ven-

A.NO ESCUTISTA 
Continuação p. 2 

Para o Agrupamento 82, tudo vai girar à volta do slogan 
"UM SÓ IDEAL". Todo o trabalho de formação "contínuo e 
não formal" é desenvolvido tendo como pano de fundo as 
vertentes física, afectividade, carácter, espiritual, intelec
tual e social (FACEIS). E para tudo correr sob rodas há que 
preparar gerações. Por isso, todos os dirigentes têm o Cur-
so de lni- ciação Peda-
g ó g i c a (CIP) e o Curso 
de Apro. "Serescuteíro, hoje fundamento 
Pedagógi~ em dia, é cada vez co (CAP), de 
a e o r d o com a secção 
em que mais exigente. Por trabalha. Isto 

· P o r q u e isso, é fundamental "ser escuteiro 
hoje em d dia é cada vez 
mais exi- prepara os írigen- gente e, por 
isso, é fun- tes para ensinar os d a m e n t a 1 
"p repara .outros". as pessoas 
(dirigentes) para ensinar 
os outros", ~fe Delfim Cepa segundo o 
Chefe Dei- fim, tendo em 
conta que "é o próprio escuteiro que escolhe, em equipa, o 
que pretende trabalhar". E daí, a formação humana e cívica 
que envolve todo o trabalho de cada secção, e cujo traba
lho é feito em grupos de meia dúzia de escuteiros. 

Para além disso, os dirigentes ainda possuem o Curso de 
Animação Loeal (CAL), o Curso de Gestão e Administração 
Financeira (GAF) e o Curso de Guias, para as li e Ili Sec
ções. 

Por outro lado, os dirigentes da 1 Secção ainda passam 
pelo Encontro de AQUELÁS e todos os dirigentes que traba
lham com escuteiros participam na INDABA DE NÚCLEO. 

E porque nada é deixado ao acaso, a próxima abertura do 
Ano escµt!sta vai decorrer no dia 9 de Outubro, em Vieira 
do Minho. · 
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Noticiário Relil!ioso 
NATAL E POBREZA 

Jesus nasceu, viveu e morreu pobre. Nas
ceu numa gruta e morreu numa cruz. Des
prendimento total dos bens materiais. O nas
cimento de Cristo concretizou a esperança 
do povo de: Deus na vinda do Salvador, pre
nunciada p·elos Profetas. 

Natal - mótivo de alegria para toda a huma
nidade: Deus connosco. Luz para nos condu
zir através dum mundo de trevas. Enriqueci
mento espiritual, com a morte de Cristo na 
Cruz, satisfazendo a Deus Pai, perante quem 
assumiu todas as nossas iniquidades. 

meios, a que se alia por vezes uma autêntica 
cristianofobia. Porque a multidão de pedintes 
vai aumentando de dia para dia, recorrem à 
caridade de benfeitores. Por isso se apela ao 
coração de todos os que podem e solidarie
dade social. Verifica-se que a campanha 
lançada publicamente para esse fim tem 
sido benéfica e avultada mas, chegará tudo 
às mãos dos necessitados? E a miséria não é 
debelada de um dia para o outro, mas persis
te através dos tempos com o desemprego, 
termo dos subsídios do mesmo, baixos rendi
mentos, etc. Quantas vítimas inocentes des
providas do riecessário, pela ambição social 
de alguns, economicamente poderosos, 

4 

Pelo Pároco de Mar 

te repleta de fiéis, participando nas Eucaris
tias. 

SEMANA DE PREGAÇÕES 

Decorreu, de 8 a 14 de Novembro, uma 
Semana de Pregações, substituindo o antigo 
Tríduo. Foi orador o Rev. P. Laureano Perei
ra, Provincial da Congregação Passionista, 
residente na Vila da Feira. Temas oportunos 
e claros expostos, agradaram, plenamente 
aos ouvintes. Que o aproveitamento e aplica
ção pessoal seja uma realidade. 

A grande e verdadeira alegria do povo, fes
tejando o Natal cristão, foi-se desvanecendo 
com a banalização comercial dessa quadra, 
aproveitada para solução dos agravantes 
problemas resultantes da crise económica e 
social. 

cavando um fosso intransponível entre exa- p..---------------

Progressivamente, enquanto o povo vivia 
na ilusão dum mundo cada vez mais próspe
ro, depauperando inconscientemente o pecú
lio da sua· subsistência, avolumava-se uma 
grave crise económica e social, subsequente 
ao exagerado abuso dos meios disponíveis 
que, não satisfazendo o coração humano, 
gerou uma: cáustica e intolerável situação. 

Essa deplorável situação resulta da incom
petência duns, aliada à inconsciência dou
tros. Famílias inteiras, sem meios de subsis
tência para a vida, desprezadas por quem as 
podia e devia ajudar. 

Sem qualquer elemento que ganhe um 
mínimo para sustento seu e dos seus filhos 
que, necessária e vergonhosamente procu
ram aproveitar-se do que os ricos ingloria
mente desperdiçam. Segundo a comunica
ção social, o número dos desempregados, a 
viver na miséria, ultrapassa os 500 mil. Só 
quem entra em diálogo íntimo com essas 
pessoas, adultos ou crianças, sabe e conhe
ce a pobreza e profunda mágoa que sentem 
na alma. Porque a miséria é grande, lá vão 
surgindo perdidos de pão, perante institui
ções criadas pela Igreja ou Estado para esse 
fim, as quais sentem já impossibilidades de 
atender a todos, por esgotamento dos seus 

gerados e escandalosos ordenados com 
outros exíguos, insuficientes para uma digna 
vida humana. Estes contra-sensos geram um 
mal estar social, arrastando muito para a 
indignação dos ricos e humilhação dos 
pobres. 

Subjacente a esta situação, deparamos 
com uma juventude sem estímulo pela res
ponsabilidade da vida, entregando-se ao 
vício e deturpação da consciência e sem 
respeito pelas leis comuns, tornando-se irre
verente através de condenáveis abusos, de 
que mais tarde serão vítimas incuráveis. 

Que o Menino Deus, vindo a este mundo, 
traga verdadeira paz e alegria a todos, para 
que, vivendo num mundo mais fraterno, nos 
sintamos mais irmãos uns dos outros. 

PEDITÓRIO 
O peditório feito na Igreja Paroquial no dia 

14 de Novembro para os Seminários rendeu 
250 Euros. 

CONFRARIAS 
As Confrarias procederam ao recolhimento 

das ofertas e respectivos anuais, para as 
despesas dos encargos inerentes, como mis
sas pelos inscritos falecidos. Nota-se que 
ainda há interesse pelos sufrágios das almas 
dos entes queridos, como se verificou em 
todo o Mês das Almas, com a igreja totalmen-

COLABORAÇÃO 
Apesar das grandes restrições que se 

anunciam em termos económicos para 
os cidadãos do nosso país e com os 
custos de edição a aumentar constante
mente, não deixamos de apelar à 
extraordinária colaboração e solidarie
dade e generosidade dos nossos assi
nantes no sentido de apoiarem o nosso 
jornal "Brisa de Mar". Sabemos que as 
dificuldades são cada vez maiores, mas 
continuamos a acreditar na boa respos
ta dos nossos amigos leitores. Por 
isso, não regateamos bater à porta de 
todos aqueles que queiram colaborar 
no sentido de ajudar com o que for pos
sível. 

Hoje deixamos o registo de mais 
amigos do "Brisa de Mar", cujo contri
buto agradecemos: Avelino José Gonçal
ves Antunes, 20 Euros ; Eng.º Manuel 
António Domingues Correia Martins, 20 
Euros ; Cédric Coelho, 10 Euros. 

Apelamos, ainda, a todas as famílias 
que queiram receber o "Brisa de Mar" o 
favor de deixarem a sua direcção no 
Centro Social de Mar ou na Junta de 
Mar. 

~ 
~-:J 

R edacção 

Cabeleireira e Depilação 
CONCE I ÇÃO MARANHÃO 

(UNISEXO) 

De TeRCA·Fe1R» A S"'ª"'ºº 
9h30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 . 

Tel. 253871068 - Tim. 96684739 0 
Es t r a d a N acio n al 1 3 

S . BARTOLOMEU DO MAR 

(Service ao Domicilio 1 Lares de Idosos) 
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ºCANTINHO DO JARDIM 
Continuação da p. 8 

A sala dos três anos tem realizado actividades de adapta
ção, interacção de grupo nos jogos e brincadeiras e activida
des de expressão plástica. Como entraram meninos novos 
para esta sala, estas actividades são fundamentais para 
todas as crianças. 

A sala dos 4 anos para além de todas as actividades ine
rentes da educação pré-escolar, durante este período lectivo 
está a frequentar aulas de natação nas Piscinas Municipais 
de Esposende. Esta actividade também será expandida às 
outras salas do Jardim-de-Infância, no decorrer do ano lecti
vo. 

Na sala dos 5 anos, para além de brincarem muito, estas 
crianças fazem muitos desenhos. Todas as situações vividas 
são dignas de um registo. Este registo reflecte o que as 
crianças aprenderam e gostaram em cada uma das activida
des. 

No dia 20 de Outubro, fizemos uma visita ao Aterro Sanitá
rio, em Vila Fria (Resulima). Foi uma visita interessante onde 
aprendemos coisas sobre o lixo e sobre a reciclagem. E não 
foram só as crianças que aprenderam. Também eu, a Zira e 
a Educadora Paula viemos de lá a saber mais um bocadinho. 

No dia 26 de Outubro realizámos, na nossa sala, "Doce de 
Abóbora". Foi uma actividade gira e deveras interessante, 
pois os meninos gostaram muito de mexer a abóbora com as 
suas próprias mãos. Cortámos a abóbora, fizemos o doce e 
depois levámos um frasquinho bem giro para casa com doce 
para as nossas mamãs, papás e restante família provarem. 

Para além destas actividades de cada sala, também real i
zámos outras em conjunto, como foi o Magusto, para manter 
viva a tradição do S. Martinho. Nesta actividade também 
participou a salinha dos dois anos da Creche, bem como 
alguns elementos da Direcção. O tempo estava um bocadi
nho esquisito mas nós lá conseguimos fazer a fogueira antes 
que a chuva começasse a cair. 

No dia 22 de Novembro, assistimos a uma história intitula
da "A Floresta Mágica". Esta história foi contada pelas nos
sas amigas da Esposende Ambiente, a Engenheira Anabela e 
a Engenheira Sandra. No final da história fizemos a semen
teira das castanhas e das bolotas oferecidas por estas técni
cas. Também nos ofereceram um azevinho para plantarmos 
no nosso jardim. 

Neste momento, e porque o Natal está aí a chegar, anda
mos atarefados com os ensaios, com as prendas, com a 
decoração e afins. · . 

Como podem ver estamos sempre muito ocupados. Quero 
deixar uma palavra amiga e de agradecimento aos pais por 
colaborarem sempre connosco nas actividades propostas. 
Os vossos filhos vão agradecer . . E desde já: Obrigado Pais! 

No Jardim-de-Infância cada dia é único e por muito que o 
queiramos repetir não conseguimos. 

~ INT.ERMARCHÉ 
.. · »Hjl , 1 .. rrnttj 
DIST RIÂNCORA - SUPERMERCADOS , LDA. 
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António Cepa : Milita r Brilhante 
Continuação da p. 1 

Fuzileiro Especial, sendo promovido a Cabo Manobra, em 23 
de Outubro de 1972. 

Prestou serviço em vários Vasos de Guerra da Armada Por
tuguesa e também desempenhou funções em unidades da 
Marinha no Norte do País. 

Não escapou à guerra colonial tendo prestado serviço na 
Província de Angola, onde foi ferido em combate, em De·zem
bro de 1966. 

Foi um militar brilhante, merecendo pelo seu comporta~en
to a admiração e respeito dos colegas e dos seus superiores 
que lhe reconheceram excepcionais qualidades profissionais 
e de grande camaradagem. É, porventura, um dos militares 
mais louvados e condecorados da nossa freguesia, tantas_ 
foram as distinções que lhe foram atribuídas e que passo a 
descrever: 

Em 22 de Fevereiro de 1988, foi condecorado com o Distin
tivo Especial da Ordem Militar da Torre e Espada, pelo Valor, 
Lealdade e Mérito. 

Em 5 de Setembro de 1989, foi-lhe concedida a Medalha de 
Comportamento Exemplar de Prata. · 

Em 28 de Novembro de 1991, foi-lhe concedida a Medalha 
Comemorativa das Forças Armadas. 

Em 14 de Junho de 1967, em Angola, é louvado pelo 
Comandante do Destacamento Nº 2 de Fuzileiros Especiais 
nos seguintes termos: "Louvo o Marinheiro António de Abreu 
Cepa, pela elevada competência profissional e pelas invulga
res qualidades de espírito de sacrifício, brio mil itar e carácter 
que tornam esta praça excelente colaborador do comando e 
exemplo a seguir pelos camaradas". 

Como disse atrás, em Novembro de 1966, foi ferido em 
combate em Angola e, recentemente, o seu Comandante de 
Destacamento, relembrando as vicissitudes da guerra colonial 
escreveu o seguinte: "Recordo o olhar do António Cepa que, 
depois de ferido, se apercebeu que eu tinha a arma encrava
da e me passou a dele, prescindindo em meu favor, do seu 
meio de defesa pessoal, proporcionando-me uma estupenda 
lição de camaradagem". 

Foi este exemplo de "amigo do seu amigo" e de solidarieda
de que o Tone da Zira nos deixou ao partir em definitivo deste 
espaço terreno e do nosso convívio em 23 de Dezembro de 
2005. 

F. Cepa 

EDF EN Portugal 
---~----·-- ·------~-- ·-·------
Sede : 
Rua Dr. António Cândido, 10. 4.º Andar 
1050-076 LISBOA 

Dire cçã o Técnica: 
Rua Vinte e Cinco de Abril, 25 
4740-57 1 ESPOSENDE 

Abílio Cepa Cerqueir·a 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFI C INA D E CARPINTARI A 

T e l ef. 253 871 374 Telef . 258 959 140 • Fax 258 91 2 95 5 
Poço do Linho - E.N. 13 - Lage 1 4910-011 ÂNCORA MAR • 4740 ESPOSENDE 
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s. Bartolomeu do Mar vai, mais uma vez, viver uma qua
dra natalícia diferente, apesar da iniciativa se repetir, a 
exemplo dos demais anos: os presépios nas ruas vão dar 
outro encanto, belez<;i e alegria a cada rua e esquina. 

A vontade das pessoas é grande sempre que se deparam 
com iniciativas louváveis e que tornam :as pessoas mais 
próximas e mais solidárias. -. ' 

Por isso, a freguesia de Mar vai constr.uir presépios em 
cada esquina ou beco como forma de viver um Natal dife
rente, com mais querer e mais espírito de alegria e felicida-

de. 
É bom que as crianças peçam aos avós para construírem 

um presépio na rua, corno é óptimo que os avós ajudem os 
netos a viver o Natal com mais humildade e festa. É bom 
que os pais colaborem com os filhos nesta azáfama que é 
construir um presépio e sobretudo colaborem na vivência 
da simplicidade que é o verdadeiro sentido do Natal. 

É bom ouvir as pessoas referirem-se •gosto de dar urna 
volta pela freguesia para visitar cada presépio, é diferente 
e passa-se uma tarde diferente". 

E porque o importante é participar, e deste modo, permi
tir que as pessoas possam viver momentos de felicidade 
diferentes, com alegria e entusiasmo, apela-se à boa vonta
de das pessoas para não se deixarem in.timidar com o frio 
que já se faz sentir. Vamos arregaçar as mangas e demons
trar que S. BARTOLOMEU DO MAR é uma "TERRA DE PRE
SÉPIOS" 

A inauguração dos Presépios será realizada com as enti
dades locais em data a anunciar oportunamente. 

M.A. 

D ê Sangue! Seja SolidárÍo! 

Ser dador de sangue é acima de tudo pensar nos outros, 
ser solidário e reconhecer que vivemos numa sociedade 
em que o indivíduo, só por si, pode pouco, e em que a sua 
sobrevivência depende de toda uma cadeia de solidarieda
de, muitas vezes anónima, mas em que o futuro do seu 
viver faz parte deste elo da cadeia. Por isso, dar sangue é 
um acto nobre, gratuito, cívico e de cidadão consciente e 
de ajuda aos que sofrem. 

Por isso, todos os cuidados médicos que se têm antes de 
estender o braço, para bem da segurança da pessoas que 
dá sangue e dos que o irão receber. Não vale a pena estar 
a tirar sangue para depois ter de se deitar ao lixo. O funda
mental é que tudo se faça com rigor, seriedade e seguran
ça. E, por isso, todos os cuidados são poucos. 

A colaboração de todos é sempre importante. Não faz 
mal dar sangue pois o nosso organismo é uma verdadeira 
máquina de produzir o que nos faz falta ... 
DEZEMBRO: 3 - Solldaf. 5 - Góios (Marinhas), Vila Chã e 

Gemeses ; 12 - Rio T1nto 
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JIO'GÍeJA& llA A&SOeIAÇÃQ 
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NOVEMBRO 
01 - Filipe Capitão Patrão, 30 

02 - ~a Clan~ Torre$ Silva, 59 
• Manuel David Gomes Silva, 48 

04 - José Sampaio Azevedo, 56 
05 - Manuel António Sampaio Cepa 
Martins, 54 
06 - Manuel Capitão Cerqueira, 43 

- Ruben Enes Pinheiral, 8 

07 - Manuel Almeida Marqves. 61 
08 = Manuel Martins Barbosa, 52 

- Manuel Crispim Arantes Cardante, 45 

- Joaquim Abreu Enes, 60 

17 - José Moreira Martins, 51 

Manuel Lima Capitão, 46 
18 - António Machado Alves Martins, 
76 
19 - José de Abreu Sampaio, 43 
20 - Catherine Marie Lima Capitão, 23 
21 - Cristina Sampaio dos Santos, 20 

- Manuel Martinho Torres de Almei
da, 56 

22 - Manuel Vilas Boas de Abreu, 59 
Maria Amélia Ribeiro Patrão 25 - Carina Mourão Ferreira Sampaio 

Abreu, 50 Azevedo, 23 
11 - António Martinho Moreira Martins, 
46 
- Maria do Céu Laranjeira Capitão, 60 

13- Beatriz Vaz Saleiro Laranjeira, 59 
15 - Manuel Alves Laranjeira, 49 
16-Thomas Di-BarboraAfonso, 4 

- António Querubim Alves Laranjeira, 
43 

27 -Alfredo de Jesus Cepa, 63 

A todos os aniversariantes "Brisa de 
Mar" deseja muitas felicidades e lon
gos anos de vida. 

FESTA DE NA.TAL 
As Festas de Natal sucedem-se para alegria e convívio das 

pessoas. Assim, o Centro Social da Juventude de Mar realiza a 
sua Ceia de Natal no dia 10 de Dezembro; a Festa de Natal 
do Centro Social é no dia 12, às 15,30 H, no Pavilhão; a sec
ção de Andebol junta os pais e atletas no dia 12, à noite, na 
Estalagem Zende; a Escola do Ensino Básico no dia 17, à noi
te, no Centro Cívico e a Catequese, no dia 18, à noite, no 
Salão Paroquial. 

FESTA DO CENTRO SOCIAL 
PROORAMA - DIA 12 - 15,30 H 

Sala dos s Anos - Dança do "Macaco" e Adivinha 
"Quem é?" 

A TL- Teatro "Os Sete Cabritinhos" 

Sala dos 4 Anos - Dança "Subindo, Descendo, Giran
do" 

A TL - Bailado 

Salas do Jardim - Rapsódias, com o Conjunto "COM 
TRADIÇÕES" 

A TL- Mi,x, "M\lSical" 
Sala dos 5 Anos - Bailado · 

. A TL - Canção de Natal em Inglês 

A 7L/Jardim- Canção" A todos um Bom Natal" 

CHEGADA DO PAI NATAL 

Encerramento com o Conjunto "COM TRADIÇÕES" 

DAR SANGUE É .•. DAR VIDA. DE SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 
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J:)IA J:)AS B~UXAS 

Animadora 

S usana Vilas Boas 

O "Dia das Bruxas", ou "Halloween", é um evento tradicional 
e cultural com origem na Inglaterra, Escócia e Irlanda, que se 
tem vindo a sentir cada vez mais, a cada ano que passa, em 
vários países, uma vez que este dia é vivido com mais intensi
dade nos Estados Unidos da América. 

Esta tradição come
mora-se no dia 31 
de Outubro, véspe
ra de Todos-os
Santos, e a sua 
origem relacionada 
à morte, resgata 
elementos e figuras 
assustadoras, 
como por exemplo: 
fantasmas, bruxas, 

Andebol - centro socia1 diStinguido 
O Centro Social da Juventude de Mar foi distinguido pela 
Câmara Municipal de Esposende, na modalidade de Ande
bol, pelo SUCESSO E MÉRITO DESPORTIVO da época tran
sacta, o que muito honra a Instituição. 

O galardão foi entregue recentemente, por ocasião da 
assinatura de um programa de desenvolvimento desportivo 
entre a Câmara e várias Associações Regionais de Futebol, 
Canoagem, Andebol e Patinagem do Minho. Segundo este 
programa, a Câmara assegura o pagamento das inscrições 
e seguros dos atletas em formação dos vários clubes des
portivos do concelho, nomeadamente do Centro Social da 
Juventude de Mar, o que é um grande incentivo à prática 
desportiva e um reconhecimento ao excelente trabalho de 
formação que todos os clubes de Esposende desenvolvem 
no seu âmbito específico desportivo. Ao mesmo tempo é 
um incentivo aos próprios dirigentes pelo muito esforço que 
diariamente e de forma voluntária despendem à sociedade, 
preparando o futuro da nossa juventude. 

Estão de parabéns os técnicos, dirigentes e atletas de 
Andebol do Centro Social da Juventude de Mar. 

o centro social 
da Juventude 

de Mar e o Jor
nal "BRICADE 

M4R"desejarn a 
toda a popula
ção ern geral, 

aos colaborado
res, assinantes, 

arnigos e leitores 
urn SANTO 

NATAL E UM 
'PRÓSPERO 
ANO NOVO 

DE2011. 

zombies, caveiras, monstros, gatos negros e 
até personagens como Drácula e Frankenstein. 

As crianças também participam desta festa e 
com a ajuda dos pais, usam fantasias assustadoras e caracte
rísticas deste acontecimento. 

Neste sentido, o ATL come
morou este dia com as crian
ças. Foi um dia diferente, em 
que pintámos máscaras e 
decorámos uma das nossas 
salas a rigor com a elabora
ção de uma abóbora, dese
nhos elaborados pelos mes
mos alunos, tornando o dia 
mais real e divertido. 

Desporto - andebol fetninino 
CAMPEONATO 

NACIONAL DA 1 ª 
DIVISÃO SENIO

RES 
Resultados: Leça 22 -
Juve Mar, 34 

INFANTIS-CAMPEONATO NACIONAL 
Resultados: Raposinhas, 9 - Juve Mar, 26; Didáxis, 20 - Juve Mar, 
09; Juve Mar, 17 - Maiastars, 55 

INICIADAS - CAMPEONATO NACIONAL 
Resultados: Juve Mar, 23 - Colégio Gaia, 15; Chaves, 24 - Juve Mar, 
22 

JUVENIS - CAMPEONATO NACIONAL 
Resultados: Juve Mar, 53 - Maiastars "B", 12; Caminha, 29 - Juve 
Mar, 30; Maiastars, 45 -Juve Mar, 31 

PUB -

FLORISTA 

FLORES NATURAIS . ARRANJOS FLORAIS 

DECORACÕES.LEMBRANCAS , . 
Rua Pe. Albino Alves Pereira, 110 - 4740-165 Belinho - Esposende 

Tel. 964 708 836 
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Cantinho do Jardim Educadora 

Sérgia Azevedo 
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O Jardim-de-Infância é um lugar mágico repleto de sons e cores que se misturam 
entre os grandes e os pequenos. É um lugar onde os pequenos aprendem coisas dos 
grandes e onde os grandes aprendem com os pequenos. É um lugar onde a aprendiza
gem é mútua e constante, a cada dia que passa. 

O nosso Jardim-de-Infância é composto por três salas que, apesar de estarem sepa
radas trabalhamos em conjunto nas diversas actividades e rotinas das crianças. 
Somos uma equipa unida e coesa, e só assim é que conseguimos um óptimo trabalho 
e uma relação excelente com as crianças e com os pais. 

Durante este pequeno período de tempo, temos realizado imensas actividades de 
expressão plástica, actividades de psicomotricidade, actividades lúdicas Uogos) e 
outras actividades de relacionamento interpessoal. 

Cada sala concretiza as actividades que constam no seu plano anual de actividades 
bem como na planificação diária. 

Continua p. 5 
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ra; 4 - Magusto (Arquivo) 

ESCUTEIROS: ANO ESCUTISTA MARCA O RITMO DE VIDA 
O Agrupamento 82, dos Escuteiros de S. Bartolomeu do 

Mar, concelho de Esposende, iniciou, há dois meses, o Ano 
Escutista 2010/2011. Simultaneamente, diversas activida
des foram escolhidas para as comemorações dos 35 anos 
desde a fundação do Agrupamento. 

As actividades previstas para o próximo 
ano são as seguintes: 8 de Janeiro: Ceia 
de Natal; 26 e 27 de Março: Promessas; 
16 de Abril: Via-Sacra; 24 de Abril: Pás
coa; 06 e 07 de Agosto: Convívio Antigos 
Escuteiros; 21 de Agosto: Desfile de Fan
farras; 26 a 28 de Agosto: Acampamento 
de Verão. As Comemorações terminam 
no dia 08 de Dezembro de 2011 com as 
Promessas e a Cerimónia de Encerra
mento dos 35 anos do Agrupamento. 

Ao longo do ano as secções do Agrupa

. .. 

ção dessas fotografias de outros tempos, para ser criado um 
arquivo histórico. Para tal, podem contactar o Agrupamento 
por e-mail - geral@agr82.cne-escutismo.pt ou pelo Telemóvel 
- 967 835 563. Podem, ainda, visitar-nos nas nossas instala
ções no Centro Cívico de Mar, na Rua Estrada Nova, e ceder
nos as fotografias durante um período de tempo suficiente 

para nós fazermos a sua reprodução. 
Actividades para o mês de Dezembro: 

Dia 05 - Missa de Piedade (11h00m na 
Igreja Paroquial). Dia 11 - Encontro de 
Natal da I Secção do Núcleo 
(14h30m/17h30m na sede do Agrupa
mento). Dia 18 e 19 - 1 ª Aventura dos 
Exploradores - S. Nuno de Santa Maria 
(Bertiandos - Ponte de Lima) e 1 ª Cami
nhada dos Caminheiros - Madre Teresa 
de Calcutá e os Caminheiros ( Bertiandos 

mento irão participar em algumas actividades típicas de sec- - Ponte de Lima). 
ção promovidas pelas secções. A todos os Paroquianos, Escuteiros e Leitores de "Brisa de 

Pretende-se ao longo deste Ano Escutista, angariar fotogra- Mar" o Agrupamento 82 - S. Bartolomeu do Mar, deseja um 
fias junto da população e Escuteiros que passaram pelo Santo e Feliz Natal e um Bom Ano 2011. 
Agrupamento ao longo dos vários anos, e fazer uma reprodu- João Cepa 

Comunicação e Imagem 


